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Resumo 
A educação à distância tem se desenvolvido num ritmo acelerado e irreversível, 
principalmente por sua praticidade em atender às demandas da sociedade atual e 
por seus reduzidos custos de realização, em comparação ao ensino convencional. 
Este artigo procura fazer uma avaliação dos desafios e oportunidades da 
educação a distância, como um recurso tecnológico no processo de ensino-
aprendizagem onde professor e aluno estão separados no espaço e/ou no 
tempo.Aborda a evolução do ensino a distancia no Brasil, no contexto atual da 
qual a sociedade do conhecimento está inserida  Acredita que ainda existam 
muitos desafios a serem vencidos para que esta modalidade de ensino possa 
definitivamente atender, de forma plena, às necessidades de educação da 
sociedade, principalmente em termos de capacitação de professores – agentes 
indispensáveis para o sucesso dessa modalidade – e adequação da metodologia 
de ensino. Além disso, é preciso a criação de uma “cultura” do ensino à distância e 
um amadurecimento por parte dos usuários, ainda não acostumado à disciplina 
que esse tipo de ensino exige, uma vez que, no ensino à distância , é o aluno que 
organiza seu tempo.Apesar de todas as perspectivas para este mercado, é 
importante salientar que o ensino à distância não exclui o ensino presencial: na 
verdade, ambos se completam.  
 
1) Introdução 
 
A educação a distância é um recurso de incalculável importância para atender a 
grandes contingentes de alunos de forma mais efetiva que outras modalidades e 
sem riscos de reduzir a qualidade dos serviços oferecidos em decorrência da 
ampliação da clientela atendida. Além disso, apresenta uma solução para 
gerenciar o curto tempo de quem trabalha fora e, simultaneamente, enfrenta o 
desafio de ter de aprender e se atualizar continuamente. É, enfim, uma resposta à 
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demanda da vida moderna por praticidade, viável graças aos avanços da 
tecnologia. 
De acordo com a professora da Fiocruz Rosa Maria Esteves da Costa, “educação 
à distância (EaD) é um processo educacional em que a maior parte da 
comunicação é mediada por recursos tecnológicos que possibilitam superar a 
distância física”. Para o professor de Novas Tecnologias do curso de televisão da 
USP, José Manoel Moran, EaD é o “o processo de ensino-aprendizagem mediado 
por tecnologias, no qual professores e alunos estão separados espacial e/ou 
temporalmente”. 
A educação à distância pode ter ou não momentos presenciais, mas acontece 
fundamentalmente com professores e alunos separados fisicamente no espaço 
e/ou no tempo, tornando a comunicação e a tecnologia indispensáveis para sua 
realização.  
A EaD tem um forte impacto na relação de ensino entre professor e aluno, que 
evolui do tradicional “entregar-receber” para um estágio de troca. “Os professores 
deixam de ser os entregadores principais da informação, passando a atuar como 
facilitadores do processo de aprendizagem” (Passarelli, 1999:31). O aluno assume 
um papel mais pró-ativo na obtenção de conhecimento; seu comprometimento e 
atitude são fundamentais para o sucesso do aprendizado. 
 
2) Evolução da educação à distância no Brasil  
 
A história do EaD no Brasil se iniciou com a criação, em 1941, do Instituto 
Universal Brasileiro (IUB), que oferecia cursos por correspondência, beneficiando 
mais de 3,6 milhões de pessoas até hoje. Em 1947, surgiu a primeira experiência 
de curso radiofônico da Universidade do Ar, promovido pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial (SENAC). Funcionou até 1962. 
Em 1967, a Editora Abril lançou a enciclopédia Conhecer, em fascículos, 
totalizando 12 volumes. No mesmo ano, o Ministério da Educação criou a Funtevê, 
atual TVE, e o governo de São Paulo criou a Fundação Padre Anchieta (TV 
Cultura), voltadas para atividades culturais e educativas. 
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Em 1987, o Centro Nacional de Pesquisas (CNPq) lançou a Universidade Vídeo, 
para estimular a produção e uso do recurso. O projeto incluía um catálogo de 
filmes e vídeos de ciência e tecnologia. 
Em 1996, foi realizada a primeira experiência de videoconferência conjugada com 
a Internet e voltada para a educação, na Universidade Federal de Santa Catarina 
(UFSC). Um ano depois, o Ministério da Educação lançou o Pro-Info, para equipar 
escolas com microcomputadores, o que gera uma demanda por novos softwares 
educativos. 
Durante muito tempo a educação à distância foi considerada uma espécie de 
“estepe” do ensino. “A linguagem e o formato dos programas de EaD por meio do 
rádio e da televisão mostravam que eles estavam dirigidos para uma parcela 
economicamente desfavorecida da sociedade, muitas vezes excluída do sistema 
educacional”, explica Wilson Azevedo, professor da Universidade Estadual do Rio 
de Janeiro e do Instituto Teológico Presbiteriano do Rio de Janeiro. 
Com o advento da internet, o EaD tornou-se, em sua maior parte, online, 
modificando esse panorama. Hoje, são as classes mais altas que o utilizam e as 
camadas mais desfavorecidas tornaram-se excluídas do processo – excluídas 
digitais. 
 
3 – A educação à distância no contexto atual 
 
 A Educação à Distância recebeu notável impulso no Brasil a partir da 
aplicação de novas tecnologias, notadamente aquelas que envolvem a Internet. A 
intensa expansão das redes interconectadas de computadores vem ampliando o 
público desta modalidade de ensino, ao mesmo tempo em que confronta aqueles 
que trabalham em educação com novos desafios dentro da nova realidade. 
 Um exemplo da expansão desta modalidade de ensino é a grande 
quantidade de alunos que o Brasil possui nas áreas de graduação e pós-
graduação a distância, cerca de 80 mil. A meta da Secretaria de Educação à 
Distância (Seed) do Ministério da Educação (MEC) é que esse número chegue a 
250 mil até o fim de 2006.  
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 Esta modalidade de educação (EaD via internet) existe no Brasil há cinco 
anos. Existem 34 instituições credenciadas ao MEC que oferecem 52 cursos, a 
maioria de licenciatura. Os primeiros a obterem diploma de nível superior a 
distância no Brasil foram 296 alunos do curso de Pedagogia da Universidade 
Federal de Mato Grosso (fonte: site do MEC, 2003). 
 No segmento de e-learning corporativo, o crescimento registrado nos 
últimos anos também confirma a expansão rápida do ensino a distância. Em 1999, 
existiam cinco empresas utilizando esta tecnologia e hoje elas já são 377, 
representando um crescimento de 7.440%, de acordo com o site E-learning Brasil: 
 Ano 
Quantidade 
de 
Organizações 
Crescimento 
1999 5 - 
2000 48 860% 
2001 100 108% 
2002 253 153% 
2003 331 31% 
2004 377 12% 
Fonte: www.elearningbrasil.com.br  
 
4 – Desafios e oportunidades 
 
4.1) Desafios: 
A rápida expansão do ensino à distância, em paralelo com o crescimento da 
internet, trouxe à tona velhos questionamentos e dificuldades desta forma de 
difusão de conhecimento. 
É fundamental perceber que o surgimento do ensino à distância sempre foi 
apoiado por diversos meios e instrumentos de comunicação, como o rádio, 
televisão e veículos impressos. Em todos eles, a necessidade de materiais de 
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apoio para os alunos nunca deixou de existir para permitir que eles consigam 
refletir e compreender o conhecimento que recebem. 
Segundo a professora da Faculdade de Filosofia e Letras da Universidade de 
Buenos Aires, Edith Lithwin, vários são os desafios a serem vencidos pelo ensino 
à distância.O primeiro deles é a necessidade de utilização de exemplos que 
possam fornecer aos alunos a possibilidade de obter conhecimento de forma mais 
completa. 
Ela também ressalta que a utilização de simulações e modelos de problemas 
podem ajudar nesta tarefa mas, todos devem ter uma ligação direta e concreta 
com a realidade vivenciada pelos alunos. 
A interatividade é outra grande estratégia para o bom desempenho do ensino à 
distância, na medida em que permite o intercâmbio entre alunos e professores e 
mais facilmente a aproximação com grandes mestres e pesquisados da área. 
Mesmo com tantas vantagens, Edith Lithwin, lembra que a tecnologia utilizada no 
ensino não resolve todos desafios. Ela facilita, mas a necessidade do orientador, 
por exemplo, continua sendo de fundamental importância. E, neste ponto, o 
professor Wilson Azevedo ressalta que capacitar professores para o EaD é outro 
grande desafio: nesta área, especialmente, é necessário que exista constante 
atualização. E esta capacitação representa, no EaD, o maior percentual de custos, 
embora a atualização e distribuição de material didático, mesmo que virtual, 
também demande investimentos. Aprender a usar computador, periféricos e 
software não faz de ninguém um professor online. Seu grande talento deverá se 
concentrar não apenas no domínio de um conteúdo ou de técnicas didáticas, mas 
na capacidade de mobilizar a comunidade de aprendizes em torno da sua própria 
aprendizagem, de fomentar o debate, manter o clima para a ajuda mútua, 
incentivar cada um a se tornar responsável pela motivação de todo o grupo. 
A exclusão digital também pode trazer problemas para o ensino à distância e, 
mais especialmente, o ensino via internet, pois os alunos devem ter um 
conhecimento prévio da tecnologia e qualquer atividade nesta área deve incluir 
propostas e soluções para ela. 
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Se a exclusão digital é um problema não apenas da sociedade brasileira, o ensino 
à distância não pode contribuir para aumentá-la. Edith Lithwin diz que ele deve 
trazer propostas que fomentem o não isolamento e ensinar a valorização da 
solidariedade social da educação, impedindo o crescimento das desigualdades 
sociais.  
Outro desafio relativo à tecnologia é a rejeição que ainda existe a ela por parte de 
grande parcela da sociedade. Além disso, talvez por causa do histórico do 
surgimento de EaD (como “estepe” da educação formal), ou pela proliferação de 
cursos sem credenciamento (“piratas”), a qualidade dos cursos é questionada.  
Outro problema é a evasão dos cursos à distância: os alunos têm dificuldades de 
administrar seu tempo, pouco acostumados à liberdade que o sistema EaD 
proporciona e à disciplina exigida para lidar com ela. 
 
4.2) Oportunidades: 
 
Entre as oportunidades para o EaD, destacam-se, de acordo com Deitel et al 
(2004: 270): capacidade de levar instantaneamente ao mundo as novidades e 
tecnologias mais recentes; possibilidade de capacitar mais funcionários a um 
custo menor, inclusive por meio de universidades corporativas; acesso a cursos de 
diversas universidades e instituições; redução de despesas com a educação de 
longo prazo, por meio da transferência de programas de aprendizado para a web. 
 
5 – Considerações finais 
 
 A educação à distância tem se desenvolvido num ritmo acelerado e 
irreversível, principalmente por sua praticidade em atender às demandas da 
sociedade atual e por seus reduzidos custos de realização, em comparação ao 
ensino convencional. 
 Por outro lado, ainda existem muitos desafios a serem vencidos para que 
esta modalidade de ensino possa definitivamente atender, de forma plena, às 
necessidades de educação da sociedade, principalmente em termos de 
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capacitação de professores – agentes indispensáveis para o sucesso dessa 
modalidade – e adequação da metodologia de ensino. Além disso, é preciso a 
criação de uma “cultura” do ensino à distância e um amadurecimento por parte 
dos usuários, ainda não acostumados à disciplina que esse tipo de ensino exige, 
uma vez que, no EaD, é o aluno que organiza seu tempo. 
 Apesar de todas as perspectivas para este mercado, é importante salientar 
que o ensino à distância não exclui o ensino presencial: na verdade, ambos se 
completam – são necessários, apenas, ajustes para que possam funcionar 
integrados e harmonicamente.  
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